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RESUMO
Este trabalho objetiva descrever um projeto criado pela Assembléia da Associação Internacional para a
Orientação Educacional e Vocacional (AIOSP) em 1999 e aprovado em 2003. Os objetivos do projeto
consistiram em: identificar as competências internacionais necessárias para o desempenho eficaz de
orientadores educacionais e profissionais em diferentes contextos e países, a fim de propor recomendações
para a capacitação dos práticos. Um Comitê Diretor foi organizado com especialistas de mais de 10
países. Um esboço inicial circulou entre os membros do Comitê e suas equipes. O modelo proposto
define duas categorias de competências: as centrais, que são requeridas de todos os práticos e as
especializadas que podem ser necessárias dependendo do ambiente de trabalho do grupo de clientes e da
especialização do orientador. As competências especializadas referem-se a: diagnóstico, orientação
educacional, desenvolvimento de carreira, aconselhamento, administração da informação, consulta e
coordenação, pesquisa e avaliação, gestão de programas e serviços, construção da capacidade da
comunidade e colocação. Os autores propõem que as competências internacionais possam servir como
linhas orientadoras e parâmetros para os países.
Palavras-chave: competências internacionais; orientação educacional e profissional; avaliação de
programas e serviços.
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ABSTRACT: International Competencies for Educational and Vocational Guidance Practitioners
This article describes a project launched by the International Association for Educational and Vocational
Guidance (IAEVG) in 1999 and approved by its General Assembly in 2003. The project’s main goals
are: identify the international competencies necessary for the development of educational and vocational
guidance work in different contexts and countries, in order to propose recommendations for the
qualification of the practitioners. An executive committee with experts from more than 10 countries was
organized. A first draft of the project was sent to the committee members and their teams. The model
proposed defines two categories of competencies: core competencies, required from all practitioners,
and specific competencies that can be necessary depending on their work setting and the type of clients
attended. Specific competencies concern: assessment, educational guidance, career development,
counseling, information, consulting, research, programs and service management, community development
and employment. The authors claim that these international competencies can serve as guidelines to
guidance practitioners in different countries.
Keywords: international competencies; educational and vocational guidance; evaluation of programs
and services.

RESUMEN: Competencias Internacionales para los Orientadores Educativos y Vocacionales
Este artículo trata de describir un proyecto creado por la Asamblea de la Asociación Internacional para la
Orientación Educativa y Profesional (AIOSP) en 1999 y aprobado en 2003. Los objetivos del proyecto
consistieron en: identificar las competencias internacionales necesarias para el desempeño eficaz de los
orientadores educativos y profesionales en diferentes contextos y países, a fin de proponer recomendaciones
para la capacitación de los prácticos. Se organizó un Comité Director con especialistas de más de 10
países. Se hizo circular un borrador inicial entre los miembros del comité y sus equipos. El modelo
propuesto define dos categorías de competencias: las centrales, que son comunes a todos los orientadores
prácticos, y las especializadas que pueden ser necesarias dependiendo del perfil laboral del orientador,
su especialización y del grupo de clientes. Las competencias especializadas son: diagnóstico, orientación
educativa, desarrollo de la carrera, counseling, información, consulta, investigación, gestión de programas
y servicios, desarrollo comunitario y empleo. Los autores afirman que las competencias internacionales
pueden servir como líneas orientadoras y  parámetros para los países.
Palabras claves: competencias internacionales; orientación educativa y profesional; calidad de programas
y servicios.

Em 1999, a Assembléia Geral da Internatio-
nal Association for Educational and Vocational
Guidance (IAEVG/AIOSP) unanimemente deci-
diu dar início à criação dos Critérios Internacio-
nais de Qualificação do Orientador. Como a
iniciativa desdobrou-se, o comitê orientador con-
siderou estar mais de acordo com o mandato da
IAEVG focalizar os profissionais da orientação
educacional e vocacional, mais do que os conse-
lheiros, especialmente porque o aconselhamento
era visto somente como uma das várias funções

desempenhadas pelos profissionais de orientação
educacional e vocacional. Além disso, muitos
membros da equipe pensavam que a IAEVG não
estava em uma posição de estabelecer critérios
internacionais, embora pudesse declarar o que ela
acredita serem competências necessárias, a fim
de que os profissionais de orientação educacio-
nal e vocacional possam prestar serviços de qua-
lidade aos seus clientes. Portanto, o nome da
iniciativa foi modificado de modo a refletir tais
decisões.
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Contexto e Cenário
No mundo de mudanças constantes e rápidas

no qual vivemos, as necessidades das pessoas em
relação à carreira / plano de vida são muito dife-
rentes do que foram há anos atrás. Essas mudan-
ças impactam não somente as necessidades dos
clientes, mas também a maneira pela qual os ser-
viços de orientação são oferecidos. Assim é útil
rever os papéis, as funções e as competências
básicas requeridas para os profissionais da orien-
tação a fim de responder efetivamente às neces-
sidades sociais e educacionais dos clientes e ter
uma clara conceitualização daquelas funções,
papéis, competências e responsabilidades, inde-
pendentemente do contexto no qual esses servi-
ços são oferecidos.

Atualmente, existem amplas variações nos
países sobre a capacitação profissional, e os pa-
péis e funções desempenhados por conselheiros
e outros profissionais da orientação. Existe um
grande número de serviços oferecidos por dife-
rentes tipos de profissionais, envolvendo diferen-
tes atividades, clientes e tipos de capacitação.
Nesse contexto internacional, é útil abrir o diálo-
go em relação às competências que definem o tra-
balho de quem provê orientação educacional e
de carreira, a fim de atender as necessidades e
demandas dos clientes no sistema educacional e
no mercado de trabalho. O objetivo final desse
diálogo consistirá em obter consenso sobre os ti-
pos de competências que os profissionais preci-
sam adquirir a fim de desempenhar suas funções
efetivamente. Em uma sociedade de constantes
mudanças e se tornando mais global é útil em-
preender essa tarefa em nível internacional, a fim
de estabelecer uma base comum para profissio-
nais e seus clientes em diferentes países, obtendo,
dessa forma, clareza com relação às competências
que embasam a profissão.

Muitos grupos (por ex.: Hiebert, 1999, 2000)
têm desenvolvido linhas orientadoras para aque-
les que provêem serviços de desenvolvimento de
carreira, que são compreendidos como direcio-
nados ao aumento da confiança e ao auxílio dos

profissionais na melhor identificação dos proces-
sos nos quais estão engajados. Entretanto, tais li-
nhas tendem a enfocar o contexto dos países onde
foram desenvolvidas (por ex.: Canadá). Há ne-
cessidade de uma iniciativa com um enfoque mais
internacional, que possa estabelecer linhas ori-
entadoras considerando as competências neces-
sárias para os profissionais da orientação
educacional e de carreira a fim de proverem ser-
viços de qualidade.

Reconhecendo tais necessidades, em 1999,
a IAEVG assumiu o projeto “Competências In-
ternacionais para os Profissionais da Orientação
Educacional e Vocacional”. O projeto foi desen-
volvido em quatro anos, culminando num estu-
do de validação que foi concluído em 2003. Este
relatório descreve o projeto e sumariza os resul-
tados.

Objetivo
Os objetivos principais deste projeto foram:
(1) identificar as competências necessárias

para os profissionais que provêem serviços de ori-
entação educacional e vocacional em diferentes
ambientes de trabalho e em diferentes países; e

(2) propor recomendações para programas
de capacitação planejados para preparar os pro-
fissionais que provêem serviços de orientação
educacional e vocacional tendo em vista as Com-
petências Internacionais para Profissionais da
Orientação Educacional e Vocacional.

MÉTODO

A equipe da Espanha dirigiu o projeto, co-
ordenado por Elvira Repetto, Beatriz Malik,
Nuria Manzano e Paula Ferrer-Sama. A coorde-
nação da equipe trabalhou com um Comiê Dire-
tor Internacional e com um grupo internacional
de especialistas em desenvolvimento de carrei-
ra de mais de 10 países. O Comitê Diretor foi
constituído pelos membros mencionados a se-
guir (Figura 1).
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O Comitê Diretor começou explorando ini-
ciativas similares que têm sido desenvolvidas ao
redor do mundo e criando um modelo para as
Competências Internacionais, que abarcasse os
melhores componentes de modelos existentes e
que fossem relevantes para os trabalhadores em
um contexto internacional. O esboço do modelo
circulou entre os membros do Comitê Diretor, que
selecionou especialistas em desenvolvimento de
carreira, objetivando discutir com membros de
seus grupos e prover feedback para a coordena-
ção da equipe. Sugestões foram incorporadas na
revisão do modelo que foi o foco de uma ampla
escala de validação concluída em 2003. Além dos
membros do Comitê Diretor, outros especialistas
foram ativamente envolvidos na coleta dos da-
dos, incluindo: Wojciech Kreft (Polônia), Raimo
Voerinen (Finlândia), Michel Turcotte (Canadá),
e Tom Clawson (USA).

O Modelo
Os Critérios Internacionais de Qualificação

para o Orientador Educacional e Vocacional
incorporam uma abordagem baseada em com-
petências, focalizando os conhecimentos, habi-
lidades e atitudes necessários ao provimento de
serviços de qualidade. Elas estão divididas em
duas categorias principais: (1) competências
centrais que todos os profissionais precisam ter
independentemente de seus ambientes de traba-
lho, e (2) competências especializadas que são
habilidades, conhecimentos, e atitudes adicio-
nais que podem ser necessários, dependendo do

ambiente de trabalho e dos grupos de clientes
que estão sendo atendidos. Alguns profissionais
precisarão de uma ampla gama de competências
especializadas, enquanto outros podem precisar
de poucas, dependendo da natureza dos serviços
que prestam. As competências especializadas são
vistas como igualmente importantes, representan-
do áreas diferentes de atendimento, que não são
nem mais, nem menos importantes.

As competências centrais focalizam o conhe-
cimento, as habilidades e as atitudes necessárias
a todos os profissionais, por exemplo:
• comportamento ético e conduta profissional;
• defesa e liderança no progresso da aprendiza-

gem dos clientes, desenvolvimento de carreira
e preocupações pessoais;

• consciência e apreciação das diferenças cultu-
rais dos clientes;

• consciência de suas próprias capacidades e li-
mitações;

• habilidade para planejar, implementar e avaliar
programas de orientação e aconselhamento;

• familiaridade com informações sobre questões
sociais, educacionais, capacitação, tendências de
emprego e mercado de trabalho; e

• comunicação efetiva com colegas.

Em acréscimo a essas competências centrais,
existem 10 (dez) áreas de competências especiali-
zadas que podem não ser requeridas de todos os
profissionais, mas poderão ser exigidas de alguns,
dependendo da natureza de seu trabalho. As áreas de
competências especializadas são descritas a seguir.

Figura 1. Membros do Comitê Diretor e respectivos países ou continentes
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1. Diagnóstico: análise das características e
das necessidades dos indivíduos ou grupos para
os quais o programa é dirigido, e também dos
contextos nos quais elas estão inseridas, incluin-
do todos os agentes envolvidos. O objetivo é in-
tegrar e avaliar dados de inventários, testes,
entrevistas, escalas e outras técnicas que medem
capacidades, aptidões, barreiras, papéis de vida,
interesses, personalidade, valores, atitudes, rea-
lizações educacionais e habilidades de um indi-
víduo, bem como outras informações relevantes.
Essa especialização inclui as competências rela-
cionadas, porém distintas da interpretação de tes-
tes, isto é, explicar para o cliente os resultados de
uma avaliação e suas implicações.

2. Orientação Educacional: auxiliar pessoas
a selecionar cursos, elaborar planos educacionais,
superar dificuldades de aprendizagem, e se pre-
parar para cursos pós-secundários (universitários
ou tecnológicos) ou inserção no mercado de tra-
balho. A orientação é freqüentemente realizada
em grandes grupos, em contraste com o aconse-
lhamento que é mais freqüentemente realizado
individualmente ou com pequenos grupos.

3. Desenvolvimento de Carreira: promover
atitudes, crenças e competências que facilitam o
domínio das tarefas de desenvolvimento vocacio-
nal e as capacidades para planejar e adaptar-se às
transições durante a existência. O Desenvolvi-
mento de Carreira tipicamente usa um modelo
evolutivo.

4. Aconselhamento: facilitar a auto-reflexão
para esclarecer autoconceitos, identificar opções,
tomar decisões e resolver dificuldades.

5. Administração de Informações: coletar,
organizar, manter e disseminar informações per-
tinentes à educação, capacitação, ocupações e
oportunidades de emprego, a fim de preparar os
clientes para o uso efetivo das mesmas.

6. Consulta e Coordenação: prover informa-
ção, orientação e aconselhamento profissional aos
pais, professores, administradores escolares e
empregadores que desejem colaborar com o pro-
gresso educacional e o desenvolvimento da car-
reira de pessoas sob suas responsabilidades.

Organizar grupos de profissionais que atuam na
escola e na comunidade tendo em vista a cria-
ção de fontes de referência para estudantes em
relação a programas, serviços e redes de infor-
mação.

7. Pesquisa e Avaliação: estudar questões re-
lacionadas à orientação e aconselhamento, tais
como processos de aprendizagem, comportamen-
to vocacional e seu desenvolvimento, valores, etc.
Examinar a eficácia das intervenções.

8. Programas e Administração de Serviços:
planejar, implementar, supervisionar e avaliar in-
tervenções direcionadas às necessidades da po-
pulação-alvo.

9. Construção da Capacidade da Comuni-
dade: encorajar a colaboração entre os membros
da comunidade para avaliar o capital humano e
as necessidades da mesma, assim como desen-
volver planos para satisfazer os objetivos econô-
micos, sociais, educacionais e de emprego da
comunidade.

10. Colocação: apoiar indivíduos em seus
esforços para obter posições ocupacionais, ensi-
nando-lhes habilidades para procurar trabalho e
criando oportunidades de emprego.

O modelo completo de competências está no
anexo A e disponível no website que foi utiliza-
do para coletar os dados no estudo de validação:
http://www.uned.es/aeop/index0.htm.

Procedimento
Estudo piloto. O primeiro esboço dos Crité-

rios Internacionais foi desenvolvido a partir de
exames da literatura existente a fim de gerar uma
lista inicial de competências. A seguir, as diretri-
zes do comitê e do painel de especialistas foram
utilizadas como referência no processo de Delphi
para desenvolver um modelo e refinar o relatório
de competências. Este procedimento inicial re-
sultou em um questionário que o grupo de refe-
rência distribuiu para 20 a 30 profissionais em
seus países de origem a fim de obter os dados
piloto. Os profissionais foram escolhidos visan-
do fornecer um corte transversal de perspectivas
no que diz respeito a: a) Ambiente de Trabalho
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(educacional, trabalho e emprego, comunidade),
b) Tipo de serviço disponibilizado (profissionais,
conselheiros de educação e/ou supervisores de
serviços/programas), e c) Posição (consultor de
carreira, conselheiro, agenciador de vagas no
mercado de trabalho, conselheiro de educação,
professor, treinador comunitário, psicólogo, pla-
nejador educacional, assistente social, etc.). So-
licitou-se aos profissionais avaliar cada
competência de acordo com quatro critérios:
• Clareza (CL): A competência está claramente

descrita e é única e diferente das demais.
• Pertinência (PN): Relevância da competência

na satisfação das necessidades individuais e so-
ciais em seu contexto.

• Viabilidade (VI): Possibilidade de o orientador
conselheiro qualificar-se na competência.

• Utilidade (UT): utilidade da competência no
aperfeiçoamento dos serviços de orientação para
os clientes;

Durante o processo também foram solicita-
das sugestões para aperfeiçoar a estrutura do
modelo de competências (adequação da classifi-
cação, número de funções, suficiência de compe-
tências para cada função, etc.) e competências
específicas (localização das competências no
modelo, linguagem inadequada, competências
ambíguas que necessitavam de esclarecimentos,
competências irrelevantes que deveriam ser ex-
cluídas, competências ausentes, competências
sobrepostas, etc.).

A maioria das competências obteve alto ín-
dice de validade em todos os quatro critérios.
Muitas sugestões foram feitas para aperfeiçoar a
linguagem e para mudar a localização de algu-
mas competências. O modelo de competências
foi então reestruturado de modo a incorporar as
sugestões da amostra piloto, revisando a lingua-
gem utilizada, excluindo superposições e adicio-
nando algumas novas competências. O resultado
foi utilizado para a validação do estudo.

Estudo para Validação: O estudo para vali-
dação solicitou aos respondentes que indicassem
seus países, ambiente de trabalho (por ex. educa-

cional, trabalho e emprego, comunidade), tipos
de serviços oferecidos (por ex. profissionais, trei-
namento de conselheiros, supervisão de serviços/
programas), função/papel principal (por ex. ori-
entador de carreira, conselheiro, professor), e as
especialidades de seus trabalhos (por ex. diagnós-
tico, orientação educacional, desenvolvimento de
carreira, aconselhamento, administração de infor-
mações, assessoria e coordenação, pesquisa e
avaliação, administração de programas, constru-
ção de capacidade comunitária, colocação em
emprego). Em seguida foi apresentada aos parti-
cipantes a lista de competências, solicitando-lhes
que indicassem, numa escala de quatro pontos:
(a) a relevância da competência para o trabalho
realizado e (b) a eficácia de seu treinamento na-
quela competência. Desse modo, dados foram
obtidos sobre a relevância das competências e a
necessidade potencial de treinamento.

A pesquisa foi traduzida em sete línguas: es-
panhol, inglês, francês, alemão, finlandês, italia-
no e grego. Os membros do Comitê Diretor
coordenaram a distribuição do questionário de
validação nas nove áreas geográficas que eles re-
presentavam. O levantamento também foi dispo-
nibilizado em um site construído especificamente
para o estudo de validação.

RESULTADOS

Mais de 700 respostas foram recebidas de
profissionais de 41 países. Todas as competên-
cias centrais foram consideradas relevantes ou
muito relevantes por mais de 75% dos respon-
dentes. Para a maioria deles, o treinamento em
competências centrais havia sido eficaz ou muito
eficaz. E 30% dos respondentes afirmaram haver
recebido pouco ou nenhum treinamento sobre
avaliação de programas ou sensibilidade trans-
cultural. Esses níveis (relevância para 75% e de-
ficiências de treinamento apontadas por 30% ou
mais respondentes) foram utilizados para inter-
pretar as respostas dos participantes.

As percepções da relevância das competên-
cias especializadas foram mais variadas. Isso era
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esperado, uma vez que se acreditava que a rele-
vância das competências especializadas estives-
se relacionada à natureza do trabalho realizado
por cada participante, e nem todas elas fossem
relevantes para todos os contextos de trabalho.
De maneira geral, todas as competências de diag-
nóstico, todas as competências para desenvolvi-
mento de carreira (exceto conhecimentos relativos
a fatores legais e suas implicações para o desen-
volvimento de carreira), e todas as competências
para a administração de informações (exceto equi-
valência de diplomas e qualificações profissio-
nais em diferentes países) foram consideradas
relevantes. Entretanto, mais de 30% dos res-
pondentes relataram que haviam recebido pouco
ou nenhum treinamento eficaz em qualquer das
seguintes competências: diagnóstico, desenvol-
vimento de carreira ou administração de infor-
mações.

Com relação à orientação educacional, os
respondentes apontaram sua principal função
como sendo o trabalho junto a estudantes em pro-
cessos de tomada de decisão sobre a carreira, com-
petências para as quais eles julgaram ter recebido
treinamento eficaz. Eles não consideraram a aju-
da aos estudantes num contexto mais amplo (su-
perar dificuldades de aprendizagem, tornar-se
mais motivados ou consulta a professores e pais)
como fazendo parte de seu trabalho e relataram
que haviam recebido pouco ou nenhum treina-
mento para essas competências.

Os respondentes consideraram-se adequada-
mente treinados para trabalhar com seus clientes
em situações de aconselhamento individual ou gru-
pal e consideraram essas competências relevantes
para seus trabalhos. Eles tinham uma visão limita-
da sobre suas funções, que excluía o trabalho com
problemas pessoais dos clientes, identidade se-
xual, questões sobre saúde e estilo de vida, ou pre-
venção, que eram todas áreas nas quais eles haviam
recebido pouco ou nenhum treinamento.

Para a maior parte dos respondentes, o trei-
namento foi considerado minimamente eficaz ou
inexistente nas áreas de consulta e coordenação,
pesquisa e avaliação, administração de programas
ou serviços, construção da capacidade comunitá-
ria e colocação. O grau em que eles considera-
ram as competências nestas áreas relevantes foi

variado, provavelmente dependendo da natureza
dos seus trabalhos.

Um resumo detalhado dos resultados está
sendo preparado e deve ser disponibilizado.

Passos Seguintes
A fim de serem eficientes no mundo de hoje,

os profissionais de orientação precisam dominar
as competências requeridas para trabalhar em
novos cenários culturais e contextos socioedu-
cacionais associados à promoção de mudanças
educacionais, culturais e sociais (Niles, 1993;
Brotherton, 1996). Eles também precisarão tra-
balhar em áreas que podem não ter sido priori-
dades até recentemente, como por exemplo,
orientação preventiva, aconselhamento intercul-
tural, construção da capacidade comunitária,
settings, aconselhamento para a diversidade, es-
tratégias de consulta para diferentes setores da
comunidade escolar, planejamento, desenvolvi-
mento e avaliação de programas de orientação. A
criação das Competências Internacionais para
orientadores educacionais e vocacionais repre-
senta um importante primeiro passo no desenvol-
vimento de um perfil profissional que responda
aos desafios e demandas da sociedade atual. O
passo seguinte será o de endossar oficialmente esse
grupo de competências de modo que ações apro-
priadas de seguimentos possam ser desenvolvidas.

Um foco particularmente importante para as
ações de seguimento refere-se à disponibilidade
de treinamento que permita aos profissionais adqui-
rirem as competências. Isso é particularmente
verdadeiro em países nos quais o treinamento é
menos disponível e em regiões de alguns países
que possam ter dificuldades de acesso a oportu-
nidades de treinamento. O Comitê Executivo da
IAEVG tem mantido amplas discussões com o
Centro de Credenciamento em Educação sobre
as formas de oferecer oportunidades de treina-
mento numa escala internacional e para criar um
mecanismo de reconhecimento desse treinamen-
to. Essas discussões encontram-se em estágio pre-
liminar, mas, de qualquer modo, existe prontidão
de todo o grupo para desenvolver um mecanismo
que ofereça um reconhecimento formal de que
os profissionais adquiriram as competências es-
boçadas neste documento.
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O objetivo final do desenvolvimento de um
modelo de competências como este é melhorar a
qualidade dos serviços disponíveis aos clientes. A
clareza sobre as competências necessárias à oferta
de serviços de qualidade ajuda os profissionais para
o desempenho mais eficaz de seus trabalhos (Com-

pany & Echeverría, 1994). Um modelo de compe-
tências também é vantajoso no desenvolvimento
de programas iniciais de treinamento assim como
treinamento no serviço, desenvolvendo assim um
equilíbrio entre nível de treinamento, competências
requeridas e desempenho profissional (Figura 2).

Figura 2. Um modelo de competências profissionais

Consideramos que um modelo que propõe um
conjunto internacional de competências para pro-
fissionais da educação e carreira facilitará seu
desenvolvimento profissional incrementando, as-
sim, sua prática diária e a prestação de serviços.

RECOMENDAÇÕES

O principal objetivo deste projeto foi desen-
volver um conjunto de competências internacio-
nais necessárias aos profissionais no oferecimento
de serviços de qualidade em orientação educacio-
nal e vocacional. Validou-se o conjunto de com-
petências com um amplo grupo de profissionais
atuando em uma variedade de serviços em dife-
rentes países. Baseando-se na pesquisa descrita
neste relatório, a equipe do projeto, apoiada pelo
Comitê Executivo e pelo Conselho Diretor da
IAEVG, faz as recomendações descritas a seguir.

1. Que a Assembléia Geral endosse o mode-
lo de competências delineado neste relatório.

2. Que a Assembléia Geral autorize o Con-
selho Diretor e o Comitê Executivo a continuar a
explorar modos de desenvolver:

• programas de treinamento significativos para au-
xiliar os profissionais na aquisição das compe-
tências;

• mecanismo para prover o reconhecimento das
competências alcançadas;

• procedimentos para implementar as competên-
cias, tais como:
– assegurar traduções (adaptações) apropriadas
das competências nos idiomas nacionais (de ma-
neira a evitar possíveis mal-entendidos devidos
às diferenças culturais no que se refere à capa-
citação educacional e vocacional, terminologia
de orientação, capacitação em orientação, pro-
visão de serviços, etc);
– aprovação nacional das competências por asso-
ciações de profissionais, organizações governa-
mentais e outros órgãos relevantes (reconhecendo
que algumas adaptações dos critérios podem ser
necessárias a fim de satisfazer necessidades na-
cionais específicas);
– encontros com autoridades educacionais, entre
outras, sugerindo que as competências façam par-
te dos programas de capacitação em orientação;

• materiais para promover as Competências In-
ternacionais, por exemplo, folhetos, versões
eletrônicas em websites, apresentações em con-
ferências, seminários, etc.
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ANEXO A

COMPETÊNCIAS INTERNACIONAIS PARA PROFISSIONAIS DE ORIENTAÇÃO
EDUCACIONAL E VOCACIONAL

Modelo de Competências

Competências Centrais

1. Demonstrar comportamento ético apropriado e conduta profissional correta no desempenho dos
papéis e responsabilidades.

2. Demonstrar liderança e defender o progresso da aprendizagem, o desenvolvimento de carreira e
os interesses pessoais dos clientes.

3. Demonstrar consciência e compreensão das diferenças culturais dos clientes de modo a interagir
eficazmente com todas as populações.

4. Integrar teoria e pesquisa à prática em orientação, desenvolvimento de carreira, aconselhamento
e consulta.

5. Desenvolver habilidades para planejar, implementar e avaliar programas e intervenções em ori-
entação e aconselhamento.

6. Demonstrar consciência de suas próprias capacidades e limitações.
7. Desenvolver habilidade para comunicar-se eficazmente com colegas ou clientes, usando um ní-

vel adequado de linguagem.
8. Ter conhecimento atualizado de informações sobre temas educacionais, capacitação, tendências

de emprego, mercado de trabalho e questões sociais.
9. Demonstrar sensibilidade social e intercultural.
10. Desenvolver habilidades para cooperar eficazmente em equipes profissionais.
11. Demonstrar conhecimento sobre o processo de desenvolvimento de carreira ao longo da vida.

Competências Especializadas

1. Diagnóstico
1.1. Conceitualizar e diagnosticar de maneira precisa e completa as necessidades dos clientes com

base em diferentes instrumentos e técnicas de avaliação.
1.2. Utilizar apropriadamente e de acordo com a situação os dados derivados da avaliação.
1.3. Identificar situações que requeiram encaminhamento para serviços especializados.
1.4. Facilitar encaminhamentos eficazes iniciando contatos entre os recursos de encaminhamento e

os indivíduos.
1.5. Manter listagens de recursos para encaminhamento atualizadas.
1.6. Conduzir avaliações das necessidades dos contextos dos clientes.

2. Orientação Educacional
2.1. Demonstrar interesse pelos potenciais dos estudantes e pelas habilidades que facilitem sua rea-

lização.
2.2. Orientar indivíduos e grupos de estudantes no desenvolvimento de planos educacionais.
2.3. Auxiliar os estudantes em seus processos de decisão.
2.4. Auxiliar os estudantes a melhorar seu autoconhecimento.
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2.5.   Auxiliar os estudantes na seleção de seus cursos.
2.6.   Auxiliar os estudantes na superação de suas dificuldades de aprendizagem.
2.7.   Motivar e ajudar os estudantes a participar de programas internacionais de intercâmbio.
2.8.   Consultar os pais sobre o progresso educacional e o desenvolvimento de seus filhos.
2.9.   Auxiliar os professores a aperfeiçoar metodologias de ensino.
2.10. Auxiliar os professores a implementar a orientação na grade curricular.

3. Desenvolvimento de Carreira
3.1. Ter conhecimento sobre assuntos relativos ao desenvolvimento da carreira e sobre as dinâmi-

cas do comportamento vocacional.
3.2. Demonstrar conhecimento sobre a legislação pertinente e suas implicações para o desenvolvi-

mento de carreira.
3.3. Planejar e implementar programas de intervenção e de desenvolvimento de carreira ao longo

da vida.
3.4. Conhecer modelos de tomadas de decisão e de transição para ajudar os clientes a se preparar

para os estágios de transição em sua vida: da escola para o trabalho, mudanças na carreira,
aposentadoria, demissões, cortes de pessoal.

3.5. Identificar fatores de influência (família, amigos, oportunidades educacionais e financeiras) e
atitudes preconceituosas (que estereotipam outras pessoas por gênero, raça, idade e cultura)
nas tomadas de decisão sobre a carreira.

3.6. Auxiliar indivíduos a estabelecer seus objetivos, identificando estratégias para alcançá-los e
continuamente re-avaliar seus objetivos, valores, interesses e decisões de carreira.

3.7. Conhecer serviços estaduais e locais de encaminhamento ou agências de emprego, e as respon-
sáveis por questões financeiras, sociais e pessoais.

3.8. Conhecer recursos materiais para o planejamento de carreira e sistemas informatizados, como
a Internet e outros recursos online.

3.9. Desenvolver para usar esses recursos e técnicas de desenvolvimento de carreira apropriadamente.
3.10. Desenvolver habilidades para usar recursos de desenvolvimento de carreira planejados para

atender as necessidades de grupos específicos (migrantes, grupos étnicos e populações em
situações de risco...)

3.11. Auxiliar os clientes a construir seus projetos de carreira e de vida.

4. Aconselhamento
4.1. Compreender os principais fatores relacionados ao desenvolvimento pessoal dos clientes e à

dinâmica de seu comportamento individual.
4.2. Demonstrar empatia, respeito e estabelecer uma relação construtiva com o cliente.
4.3. Utilizar técnicas de aconselhamento individual.
4.4. Utilizar técnicas de aconselhamento em grupo.
4.5. Focalizar as necessidades de estudantes em situação de risco.
4.6. Auxiliar clientes em:

4.6.1. Prevenção de problemas pessoais
4.6.2. Desenvolvimento  pessoal
4.6.3. Resolução de problemas pessoais
4.6.4. Tomadas de decisão
4.6.5. Identidade sexual
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4.6.6. Habilidades sociais
4.6.7. Educação para saúde
4.6.8. Uso do tempo livre

4.7. Auxiliar os clientes a desenvolver um plano de vida pessoal.
4.8. Identificar e encaminhar casos a outros serviços especializados.

5. Administração de Informações
5.1. Conhecer a legislação referente à educação, formação e trabalho nos níveis local, nacional e

internacional.
5.2. Conhecer a equivalência entre diplomas e qualificações profissionais obtidas em diferentes

países.
5.3. Coletar, organizar, divulgar e prover informações atualizadas sobre carreira, educação e ques-

tões individuais/sociais em:
5.3.1. Educação e Formação
5.3.2. Informação Ocupacional
5.3.3. Oportunidades de Emprego
5.3.4. Outros (Saúde, Lazer...) (Especificar): ______________________________

5.4. Utilizar Tecnologias de Informação para prover informações educacionais e ocupacionais (Ba-
ses de Dados, Programas Computadorizados de Orientação Educacional e de Carreira por com-
putador e a Internet).

5.5. Auxiliar os clientes a acessar e utilizar as informações educacionais e ocupacionais de modo
significativo.

6. Consultas e Coordenação
6.1. Realizar consultas com pais, professores, tutores, assistentes sociais, administradores e outros

agentes para intensificar seu trabalho junto aos estudantes.
6.2. Demonstrar habilidades interpessoais necessárias para criar e manter relacionamentos em con-

sultas, objetivos e mudanças desejadas de comportamento.
6.3. Demonstrar habilidades no trabalho com organizações (universidades, empresas, instituições

municipais e outras instituições).
6.4. Interpretar e explicar conceitos e novas informações eficazmente.
6.5. Coordenar pessoal das escolas e da comunidade a fim de coletar recursos para os alunos.
6.6. Utilizar um processo efetivo de encaminhamento para auxiliar estudantes e outras pessoas na

utilização de programas, serviços e redes especiais.
6.7. Desenvolver habilidades para coordenar e estimular a criatividade dos estudantes para que pos-

sam criar seus próprios programas (estudos e trabalho).
6.8. Desenvolver habilidades para construir uma boa imagem como profissional.

7. Pesquisa e Avaliação
7.1. Conhecimento sobre metodologias de pesquisa, coleta de dados e estratégias de análise.
7.2. Promover projetos de pesquisa relacionados a orientação e aconselhamento.
7.3. Utilizar métodos de apresentação para comunicar os resultados das pesquisas.
7.4. Interpretar os resultados da pesquisa.
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7.5. Integrar os resultados da pesquisa à prática em orientação e aconselhamento.
7.6. Avaliar programas de orientação e intervenções, aplicando técnicas e modelos de avaliação de

programas atualizados.
7.7. Manter-se atualizado sobre os achados das pesquisas atuais.

8. Administração de Programas/Serviços
8.1. Identificar populações-alvo.
8.2. Conduzir diagnósticos de necessidades.
8.3. Inventariar recursos relevantes para o planejamento e implementação de programas.
8.4. Ter conhecimento sobre literatura, tendências e questões relevantes atuais.
8.5. Promover a conscientização da comunidade sobre os programas e serviços.
8.6. Administrar (planejar, implementar, supervisionar) programas e intervenções.
8.7. Avaliar a eficácia das intervenções.
8.8. Utilizar resultados para produzir a melhora de programas recomendando o aperfeiçoamento

institucional e de agências.
8.9. Desenvolver habilidades para organizar e administrar serviços educacionais, de aconselhamento,

orientação e colocação.
8.10. Administrar e supervisionar a equipe de trabalho.
8.11. Promover desenvolvimento de pessoal.

9. Desenvolvimento e Capacitação Comunitária
9.1. Desenvolver habilidades para estabelecer contatos com parceiros-chave.
9.2. Conduzir análises de recursos humanos e materiais.
9.3. Realizar diagnóstico das necessidades da comunidade.
9.4. Trabalhar com a comunidade a fim de utilizar eficazmente os recursos existentes para satisfazer

suas necessidades.
9.5. Trabalhar com a comunidade para desenvolver, implementar e avaliar planos de ação para satis-

fazer os objetivos econômicos, sociais, educacionais e de emprego.
9.6. Trabalhar junto às redes local, nacional e internacional de recursos para orientação educacional

e vocacional (por exemplo: IAEVG)

10. Colocação
10.1. Assessorar os clientes em estratégias de busca de trabalho/emprego.
10.2. Utilizar a Internet no processo de busca de empregos.
10.3. Apresentar aos clientes oportunidades de emprego e facilitar a seleção adequada de emprego.
10.4. Estabelecer ligação com empregadores e provedores de educação e formação para obter infor-

mações sobre as oportunidades que eles oferecem.
10.5. Consultar os especialistas em regulação e legislação de políticas do trabalho.
10.6. Seguimento dos clientes colocados.
10.7. Selecionar indivíduos para vagas específicas de trabalho, educação ou treinamento.
10.8. Apoiar clientes na manutenção de empregos.


